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Opresente tex to t em por objet ivo aval iar o comérc io potenc ia l , a inser-ção e a dependênc ia das expor tações brasi leiras jun to ao mercado argentino. 
O comérc io potenc ia l , e m valores absolutos, para os produtos brasi leiros 
na Argent ina é ca lcu lado pela d i ferença, em dólares, entre as impor tações ar-
gent inas para de te rminado produto e as expor tações brasi leiras desse m e s m o 
produto para o país v iz inho. 
A inserção representa o percentual de part ic ipação das expor tações brasi-
leiras, desagregadas por produto, nas importações argent inas dos respect ivos 
produtos, sendo, portanto, uma maneira indireta de avaliar o comérc io potencial . 
E a dependênc ia é entend ida corno o percentual de par t ic ipação das ex-
por tações para u m de te rminado país em relação ao total expor tado, a m b o s 
também desagregados por produto. 
O ano de 1998 foi esco lh ido porque os dados obt idos jun to à Comissão 
Econômica para a Amér i ca Lat ina (CEPAL) só es tavam d isponíve is até essa 
data quando de sua obtenção e também por representar um período de valor iza-
ção cambia l no Brasi l , o que dif icultava sobremane i ra as expor tações . A s s i m , 
optou-se por anal isar o desempenho das exportações brasileiras para a Argent i -
na em uma fase pouco favorável às vendas externas, part indo-se do pressuposto 
de que, a partir de uma desvalor ização cambia l , outros produtos ter iam maior 
faci l idade de penetrar naquele mercado por se tornarem mais compet i t ivos. 
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Breve perfil das importações argentinas 
U m a anál ise do perfil das impor tações argent inas most ra um forte predo-
mínio dos produtos industr ia l izados, espec ia lmente de produtos proven ientes 
de indústr ias novas , intensivas e m capi tal , con fo rme pode ser observado na 
Tabela 1 . 
A não-adoção do critério de inserção média, com o objetivo de evitar um excesso de 
classificações, trouxe, porém, um inconveniente, que é o de distanciar mercadorias cujo 
percentual de inserção está próximo. Ou seja, exemplificando: lingotes de ferro, com uma 
inserção de 50,54%, estão incluídos entre os produtos com alta inserção, enquanto veículos 
para o transporte de mercadorias, com uma inserção de 48 ,01%, se inclui no grupo de 
inserção baixa. Tal dificuldade é sanada, em grande parte, quando se especifica para cada 
produto o seu percentual de inserção, o que permite avaliar com melhor precisão o seu grau 
de inserção. 
Diante das mudanças cambia is ocorr idas a partir do início de 1999, o qua-
dro para as vendas externas do Brasi l , de um m o d o geral , foi favorecido não pelo 
aumento das expor tações, que, inclusive, d iminuíram, mas pela queda acentua-
da das impor tações . Para a Argent ina, as vendas externas t a m b é m ca í ram e m 
1999. Esse fa to ocor reu não por causa da fal ta de compet i t i v idade do Brasi l , 
mas , p r inc ipa lmente , dev ido à cr ise que se abate sobre a economia argent ina. 
M e s m o ass im, os graus de inserção e de compet i t i v idade para as expor tações 
brasi le i ras n o m e r c a d o v iz inho não devem ter-se a l terado sobremane i ra , não 
inval idando, po is , as c lassi f icações registradas e m 1998. 
A forte reação da Argent ina diante da mudança na polít ica cambial brasilei-
ra a partir de jane i ro de 1999 não pode ser ignorada, e os casos mais graves de 
reação por parte dos argent inos t a m b é m serão vistos ao longo do t raba lho. 
A primeira parte do texto faz um apanhado geral da pauta de importação da 
Argent ina , des tacando os pr incipais produtos impor tados por aque le país . 
A seguir, é fe i ta uma anál ise do comérc io potencia l , da inserção e da de-
pendênc ia para o Brasi l e m relação ao mercado da Argent ina, enfat izando-se a 
inserção e a dependênc ia de acordo c o m uma c lass i f i cação por g rupos : inser-
ção al ta e dependênc ia baixa; inserção alta é dependênc ia al ta; inserção baixa 
e dependênc ia al ta; inserção baixa e dependênc ia baixa; inserção al ta e depen-
dênc ia méd ia ; inserção baixa e dependênc ia méd ia . ' 
Conc lu indo , apresentam-se a lgumas cons iderações f inais, c o m um resu-
mo das pr incipais co locações feitas ao longo do t rabalho e a lgumas conc lusões 
es tabe lec idas a partir das m e s m a s . 
CUCI- PROnUTOS ^ ^ ' - ^ ' ^ -REVISÃO 2 PRODUTOS (US$ mil) 
784 Partes e acessórios de veicules 1 685 937 
781 Automóveis para passageiros 1 623 063 
764 Equipamentos de telecomunicações e partes e 
acessórios 1 366 774 
782 Veículos automóveis para o transporte de mercado-
rias 1 169 874 
752 IVláquinas para a elaboração automática de dados e 
unidades 806 255 
541 Produtos medicinais e farmacêuticos 780 977 
641 Papel e cartão 761 345 
713 Motores de combustão interna, de embolo e suas 
partes 653 966 
778 Máquinas e aparelhos elétricos 645 443 
583 Produtos de polimerização e copolimerização 591 433 
749 Partes e acessórios não elétricos de máquinas 514 562 
716 Aparelhos elétricos rotários e suas partes e peças 
soltas 511 491 
515 Compostos organominerais e hetercíclicos 492 071 
741 Equipamento de calefação e refrigeração e suas 
partes 427 509 
893 Artigos das matérias descritas no Capítulo 58 398 698 
743 Bombas e compressores; ventiladores e sopradores; 
etc 397 713 
772 Aparelhos elétricos para ligação, corte de circuitos 
elétricos : 387 699 
728 Outras máquinas e equipamentos especiais para de-
terminadas indústrias e partes 364 177 
514 Compostos de funções nitrogenadas 344 328 
874 Instrumentos e aparelhos de medição e afins 343 648 
744 Equipamento mecânico de manipulação de merca-
dorias e partes 340 436 
Subto ta ! 14 607 399 
Outros 16 485 207 
TOTAL 31 092 606 
FONTE: CEPAL. 
Den t re e les , m e r e c e m d e s t a q u e os p rodu tos da S e ç ã o 7 da C lass i f i ca -
ção U n i f o r m e pa ra o C o m é r c i o In te rnac iona l (CUCI ) - rev i são 2, c o r r e s p o n -
d e n t e s à m a q u i n a r i a e e q u i p a m e n t o de t ranspo r te . Dos 21 p r inc ipa is p r o d u -
tos de impo r t ação da A rgen t i na , 14 pe r tencem a S e ç ã o 7, d e s t a c a n d o - s e os 
ve í cu l os rodov iá r i os . O s d e m a i s p rodu tos d e s s a s e ç ã o inc lu ídos en t re os 
pr inc ipa is impo r tados pe la A rgen t i na são : aparelhios, e q u i p a m e n t o s para te -
l e c o m u n i c a ç õ e s , g r a v a ç ã o e somi; m á q u i n a s de escr i tó r io e e q u i p a m e n t o 
para e l a b o r a ç ã o au tomát i ca de dados ; máqu inas e e q u i p a m e n t o s ge rado res 
de fo rça ; maqu ina r i a , apare lhos e par tes e lé t r icas não espec i f i cadas ; m á q u i -
nas e e q u i p a m e n t o s industr ia is não espec i f i cados e par tes de m á q u i n a s não 
e s p e c i f i c a d a s ; e m á q u i n a s espec ia i s para d e t e r m i n a d a s indús t r ias . 
A S e ç ã o 5 (produtos qu ím icos e conexos ) r e s p o n d e u por qua t ro p r o d u -
tos , den t re os 21 pr inc ipa is impor tados pe la A rgen t i na : p rodu tos med i c i na i s 
e f a r m a c ê u t i c o s ; p rodu tos de po l imer i zação e c o p o l i m e r i z a ç ã o ; c o m p o s t o s 
o r g a n o m i n e r a i s e he te roc íc l i cos ; e c o m p o s t o s de f u n ç õ e s n i t r o g e n a d a s . E 
os t rês p r o d u t o s res tan tes f o r a m : pape l e ca r tão ; a r t igos de res inas e m a t é -
r ias p lás t i cas ar t i f i c ia is ; e i ns t rumen tos e apa re lhos de m e d i ç ã o e a f ins . 
A ma io r pa r t i c ipação dos p rodu tos bras i le i ros , den t r e os l i s tados na 
Tabe la 1 , e s t á e m ve ícu los a u t o m ó v e i s para o t r anspo r te de m e r c a d o r i a s , 
s e g u i d o de m o t o r e s de c o m b u s t ã o in terna, de e m b o l o e s u a s pa r tes ; e n -
quan to a meno r par t ic ipação do Brasi l es tá e m equ ipamen tos de t e l ecomun i -
c a ç õ e s e pa r tes e acessó r i os e apa re lhos e lé t r icos ro tá r ios e s u a s par tes e 
p e ç a s so l tas . 
C a b e ressa l ta r que o Brasi l par t ic ipa e m todos os 21 pr inc ipa is i tens de 
impo r tação d a A rgen t i na (Tabela 2) e que o aco rdo au tomo t i vo en t re os par-
ce i ros do Mercosu l t a m b é m deve rá incent ivar a cor ren te de comérc i o do C a -
pí tu lo 7 8 d a C U C I - r e v i s ã o 2, es t imu lando o i n te rcâmb io de ve í cu l os rodo -
v iár ios e suas par tes , to rnando-se , ass im , um b o m m e r c a d o potenc ia l para o 
Bras i l j un to ao m e r c a d o a rgen t ino . 
D e n t r e os p r o d u t o s c o m m a i o r po tenc ia l de c o m é r c i o ( em d ó l a r e s ) 
p a r a o Bras i l j u n t o ao m e r c a d o a r g e n t i n o , d e s t a c a m - s e os c o n s t a n t e s na 
Tabe la 2. 
C o m o i m p u l s o ao c o m é r c i o b i l a te ra l B r a s i l - A r g e n t i n a d a d o pe lo 
M e r c o s u l , a m b a s as va r iáve is ( inserção e d e p e n d ê n c i a ) a d q u i r e m ma io r d i -
n a m i s m o na d é c a d a de 9 0 , c o n f o r m e pode ser v is to na Tabe la 3. 
A p r e s e n ç a do Bras i l nas impo r tações a rgen t i nas ( inserção) a l c a n ç o u 
2 1 , 0 3 % e m 1999 , depo is de haver reg is t rado u m a pa r t i c i pação de 1 5 , 3 7 % 
e m 1990 e te r ob t ido seu ma ior pe rcen tua l ( 22 ,22%) e m 1997 . Já a re lação 
ent re as expo r tações bras i le i ras para a A rgen t ina e as e x p o r t a ç õ e s tota is do 
^ Já a dependência da Argentina em relação ao Brasil é bem maiot, tendo alcançado seu ponto 
máximo em 1997 e 1998 (30,39% em ambos) contra 11,21% em 1990 e 2 4 , 9 1 % em 1999. 
Brasi l (dependênc ia ) var iou de 2 , 0 5 % em 1990 para 1 1 , 1 7 % e m 1999, depo is 
de ter a l c a n ç a d o o áp i ce e m 1998 (13 ,20%)^ . 
A const i tu ição do Mercosu l levou tanto a um a u m e n t o da inserção dos 
produtos brasi leiros no mercado argent ino quanto a um aumen to da dependên-
cia e m re lação a este úl t imo. Tal fato vai ao encont ro do que se espe ra de um 
processo de in tegração que ruma a um mercado c o m u m e apenas cor robora o 
que v e m sendo dito nas teor ias da integração, as quais a f i rmam que, a partir da 
fo rmação de u m à zona de integração, ali se pode verif icar tanto a cr iação quanto 
o desv io de comérc io em detr imento de países fora do b loco. 
jA Tabela 4 most ra o e f e i t o i n t e g r a ç ã o c o m o o g rande impuls ionador do 
comérc io bi lateral Brasi l -Argent ina, já que, à exceção do ano de 1999, e m todos 
os dema is o e f e i t o i n t e g r a ç ã o se most rou posi t ivo, ou se ja, a cor rente de 
comérc io concre t izada entre os dois países sempre foi ma io r do que a corrente 
de comérc io p resumida , o que signif ica que a taxa de c resc imento do comérc io 
entre os dois pa íses foi maior do que a taxa de seu comérc io c o m o resto do 
mundo. 
Entretanto a lguns pontos devem ser des tacados e m re lação aos dados 
constantes na Tabela 4. Tanto no caso do Brasil quanto no da Argent ina, mesmo 
que o aumento do comérc io bilateral tenha acontecido em decorrência da forma-
ção do Mercosu l — que estar ia absorvendo o comérc io de outras reg iões, oca-
s ionando o c h a m a d o "desvio de comérc io" — , deve-se sal ientar que a fo rmação 
desse bloco se deu s imu l taneamente a uma crescente aber tu ra comerc ia l dos 
dois países e m re lação a terceiros mercados , o que levou, t a m b é m , a um au-
mento do comérc io ext rab loco, o que pode induzir ao raciocín io de que o au -
men to do comérc io in t ra-Mercosul pode ter ocorr ido não apenas por desv io de 
comérc io (Machado, Cavalcant i , 1999). Outro fato interessante é que , e m 1999, 
com a mudança da política cambial brasileira e o agravamento da crise econômica 
que v e m aba lando a Argent ina até os dias de hoje, a s i tuação se mos t rou diver-
sa, e o efeito in tegração foi negativo. Mesmo ass im, tendo e m vista o compor ta -
mento observado ao longo de toda a década de 90 e sabendo-se que o Mercosul 
c o m e ç o u a ser imp lan tado e m março de 1 9 9 1 , pode-se optar pela h ipótese de 
que a cr iação desse bloco econômico incrementou a corrente de comérc io entre 
os dois países. 
Tabela 2 
Comércio potencial, inserção e dependência para as exportações brasileiras em relação 








































Equipamentos de telecomunicações 
e partes e acessórios 
Partes e acessórios de veículos 
Automóveis para passageiros 
Máquinas para a elaboração auto-
mática de dados e unidades 
Produtos medicinais e farmacêuticos 
Veículos automóveis para o trans-
porte de mercadorias 
Papel o cartão 
Máquinas e aparelhos elétricos 
Aparelhos elétricos rotários e suas 
partes e peças soltas 
Compostos organominerais e eter-
cícllcos 
Partes e acessórios não elétricos de 
máquinas 
Produtos de polimerização e copoli-
merização 
Motores de combustão interna, de 
embolo e suas partes 
Equipamento de calefação e refrige-
ração e suas partes 
Aparelhos elétricos para ligação, cor-
te de circuitos elétricos 
Artigos das matérias descritas no Ca-
pitulo 58 
Bombas e compressores; ventila-
dores e sopradores; etc 
Outras máquinas e equipamentos es-
peciais para determinadas indirstrias 
e partes 
Equipamento mecânico de manipu-
lação de mercadorias e partes 
Instrumentos e aparelhos de medi-
ção e afins 
Compostos de funções nitrogenadas 
Subto ta l 
Outros 
TOTAL 
1-366 7 7 4 -
1 685 937 
í 6 2 3 063 
806 255 
780 977 
















14 607 399 
16 485 207 






















3 256 198 
3 485 755 
6 741 953 
255 420 
1 788 823 
1 618 647 
216 909 
248 148 
















10 372 828 
40 548 492 
50 921 320 
(continua) 
Comércio potencial, inserção e dependência para as exportações brasileiras em relação 
aos principais produtos importados pela Argentina — 1998 
CUCI-




( A - B ) 
INSERÇÃO 
(B/A X 100) 
DEPENDÊNCIA 






















Equipamentos de telecomunicações 
e partes e acessórios 
Partes e acessórios de veículos 
Automóveis para passageiros 
Máquinas para a elaboração auto-
mática de dados e unidades 
Produtos medicinais e farmacêuticos 
Veículos automóveis para o trans-
porte de mercadorias 
Papel e cartão 
Máquinas e aparelhos elétricos 
Aparelhos elétricos rotários e suas 
partes e peças soltas 
Compostos organominerais e eter-
ciclicos 
Partes e acessórios não elétricos de 
máquinas 
Produtos de polimerização e copoli-
merização 
Motores de combustão interna, de 
embolo e suas partes 
Equipamento de calefação e refrige-
ração e suas partes . 
Aparelhos elétricos paia ligação, cor-
te de circuitos elétricos 
Artigos das matérias descritas no Ca-
pitulo 58 
Bombas e compressores; ventila-
dores e sopradores; etc 
Outras máquinas e equipamentos es-
peciais para determinadas industrias 
e partes 
Equipamento mecânico de manipu-
lação de mercadorias e partes 
Instrumentos e aparelhos de medi-
ção e afins 




1 299 736 




















11 351 201 
6 562 776 
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FONTE DOS DADOS BRUTOS: Argentina: Instituto Nacional de Estadistica y Cen-
sos (INDEC). 
Brasil: Ministério do Desenvolvimento, Inditstria e 
Comércio (MDIC). 
Efeito integração no comércio bilateral Argentina-Brasil — 1990-99 
C O R R E N T E D E '^^^èl^^^EDE''^ 
C O M É R C I O íoSpno 
A N O S B R A S I L - A R G E N T I N A B R A S I I - A R G E N T I N A 
( U S $ milhões) , 0 , v 
(A) ÍBJ 
C O R R E N T E D E 
C O M É R C I O 
B R A S I L - A R G E N T I N A 
C O M O M U N D O 









































V A R I A Ç Ã O A N U A L D A 
C O R R E N T E D E C O M É R C I O 
A N O S B R A S I L - A R G E N T I N A 
C O M O M U N D O (%) 
(D) 
C O R R E N T E D E 
C O M É R C I O 













































FONTE DOS DADOS BRUTOS: INDEC. 
MDIC. 
Tabela 1 do Anexo 1. 
(1) Valor dos fluxos bilaterais com base na taxa de crescimento do comércio da Ar-
gentina e do Brasil com o resto do mundo. 
' A relação dos produtos, segundo a Classificação Uniforme para o Comércio Internacional, 
encontra-se em anexo. 
Inserção e dependência das exportações 
brasileiras em relação ao mercado argentino 
A part ir das estat íst icas de 1998 relat ivas às impor tações totais da A rgen-
t ina, das expor tações brasi le i ras para esse país e das expor tações brasi leiras 
totais, desagregadas a três dígitos da CUCI-rev isão 2, far-se-á u m a anál ise que 
avalie o comércio potencial, a inserção e a dependência.^ C o m isso, permite-se 
uma maior compreensão do fenômeno em gerale, portanto, um melhor diagnóstico 
sobre o potencial das exportações brasileiras no mercado argentino. Para tanto, o 
total de produtos foi dividido em seis agrupamentos: 
- inserção alta (ac ima de 50%) e dependênc ia ba ixa (abaixo de 2 5 % ) ; 
- inserção al ta (ac ima de 50%) e dependênc ia alta (ac ima de 5 0 % ) ; 
- inserção ba ixa (abaixo de 50%) e dependênc ia al ta (ac ima de 5 0 % ) ; 
- inserção ba ixa (abaixo de 50%) e dependênc ia baixa (abaixo de 2 5 % ) ; 
- inserção al ta (ac ima de 50%) e dependênc ia méd ia (entre 2 5 % e 5 0 % ) ; 
- inserção baixa (abaixo de 50%) e dependênc ia média (entre 2 5 % e 50%) . 
E m re lação às recei tas de expor tação do Brasi l para a Argent ina , obser-
vou-se que p redominam os grupos de produtos com inserção baixa e dependên-
c ia méd ia e inserção baixa e dependênc ia baixa, c o m par t ic ipações de 4 6 , 3 5 % 
e 29 ,74%, respect ivamente, conforme pode ser observado na Tabela 5. 
Já os produtos c o m inserção al ta e dependênc ia al ta e inserção alta e 
dependênc ia méd ia são aque les que apresentam os m e n o r e s percentua is de 
part icipação nas vendas brasileiras para a Argent ina (0 ,86% e 4 , 4 3 % respectiva-
mente) . 
Ana l i sando-se pelo número de produtos que c o m p õ e m c a d a grupo, s e m 
levar e m con ta os va lores expor tados, observa-se que, para a g rande maior ia 
dos produtos, a inserção no país viz inho é relat ivamente escassa, p redominan-
do , ass im, o g rupo de produtos com inserção baixa e dependênc ia t a m b é m 
baixa, c o m 128 produtos (Tabela 5), representando, pois, um mercado marginal 
para vár ios produtos brasi le i ros. Segue- lhe o grupo caracter izado por inserção 
baixa e dependênc ia méd ia (51 produtos) , para o qual o mercado argent ino 
const i tui um mercado de relat iva importância para suas vendas , s e m , contudo, 
seus produtos apresentarem condições excepcionais de compet i t iv idade frente 
aos concorrentes estrangeiros. 
Graus de inserção e dependência no comércio Brasil-Argentina — 1998 
CLASSIFICAÇÃO NÚMERO DE PRODUTOS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
PARA A ARGENTINA 
Valor 
(US$ mil) % 
Inserção alta e dependência baixa .... 12 
Inserção alta e dependência alta 3 
Inserção baixa e dependência alta .... 11 
Inserção baixa e dependência baixa 128 
Inserção alta e dependência média ... 4 





2 005 381 
298 854 
3 124 827 








FONTE DOS DADOS BRUTOS: CEPAL. 
inserção alta e dependência baixa 
Esse caso compreende as mercador ias com inserção alta (ac ima de 50%) 
e dependênc ia baixa (abaixo de 25%) durante o ano de 1998 e abrange apenas 
13 produtos , con fo rme a Tabela 2 do Anexo 1 . Caracter izam-se, por isso, c o m o 
impor tantes provedores do mercado argent ino, já que mais de 5 0 % das importa-
ç õ e s a r g e n t i n a s d e s s e s p r o d u t o s p r o v ê m do B r a s i l , i n d i c a n d o a f o r t e 
compet i t i v idade desses produtos brasi leiros no mercado do país v iz inho. 
Para le lamente , uma parcela pequena das expor tações brasi leiras dos re-
fer idos produtos dest ina-se ao mercado da Argent ina, o que lhes dá uma pos i -
ção bastante pr iv i legiada, já que não só lograram se inserir de modo substancial 
na est rutura de compras externas da Argent ina, c o m o têm suas expor tações 
d ivers i f icadas para outros mercados , de tal modo que m e n o s de 2 5 % de suas 
vendas ex te rnas se d i r igem ao mercado daque le país. C o m isso, um possíve l 
esf r iamento da economia argent ina não deve ter um impacto muito grande sobre 
as expor tações brasi le i ras desses produtos. 
Por outro lado, o potencial de comérc io para essas 13 mercador ias junto à 
Argent ina é baixo, cons iderando-se c o m o comérc io potencia l a d i ferença entre 
as importações argent inas do produto e as vendas brasileiras do m e s m o ao país 
vizinho. 
Vale ressaltar, t a m b é m , que esses 13 produtos, embora se encon t rem e m 
posição privi legiada em relação ao mercado argent ino, são produtos tradicionais 
da pauta de expor tações do Brasil : carne, açúcar, café, tabaco e ferro. Portanto, 
não parece difícil a o País penetrar na estrutura de compras da Argent ina, j á que 
são cons ide rados c o m o fazendo parte dos ramos expor tadores mais tradicio-
nais no Brasi l , c o m importantes vantagens comparat ivas e fo r temente compet i -
t ivos. A lguns desses produtos, inclusive, vêm enf rentando reações por parte da 
Argent ina , a qua l t e m cr iado obstácu los à en t rada de mercador ias brasi le i ras 
e m seu terr i tór io. A ca rne e o açúcar, dentre os produtos c o m inserção alta e 
dependência baixa, estão entre aqueles que vêm tendo sua entrada obstaculizada 
no território v iz inho. 
E m re lação à carne , os prob lemas concen t ram-se nos f rangos e nos suí-
nos, sendo que os pr imeiros v ê m encontrando di f iculdades no mercado viz inho 
desde m e a d o s de 1998, já que os estados produtores do sul do Brasi l , nos 
úl t imos anos , aumen ta ram sua produção e ganha ram compet i t i v idade interna-
cional. A partir da desvalor ização cambial brasileira de janeiro de 1999, a situação 
agravou-se, e, no ano 2000, a Argent ina f ixou preços mín imos para a entrada de 
f rangos brasi le i ros, a legando prática de dumpingpor parte do Brasi l . 
A carne suína também vem sendo motivo de discórdia entre Brasil e Argen-
t ina, c o m esta úl t ima acusando o Governo brasileiro de subsid iar a produção e a 
expor tação de ca rne de porco, fato que se agrava dev ido ao alto percentual 
(60%) das c o m p r a s totais de carne suína feitas pela Argent ina ser proveniente 
do Brasi l (Conf l i tos. . . , 20Ó0). 
C o m o contrapar t ida, a Argent ina propôs um esquema de cotas nas impor-
tações provenientes do Brasi l , bem c o m o a apl icação de direi tos compensatór i -
os para os produtos processados or ig inados da carne de porco (Confl i tos.. . , 
2000). 
No caso do açúcar, o Governo argent ino fechou seu m e r c a d o ao impor 
sobre taxas ao produto brasi leiro, para proteger três provínc ias dependen tes do 
açúcar no nor te do País — T u c u m á n , Salta e Ju juy (Conf l i tos.. . , 2000 ) . Essas 
sobre taxas argent inas, atualmente, prat icamente t ê m imped ido as expor tações 
brasi leiras de açúcar para o país v iz inho. 
Inserção alta e dependência alta 
No c a s o das mercador ias c o m inserção alta e dependênc ia al ta (apenas 
t rês p rodu tos : z inco; f ib ras artif iciais para f iação e reboques ; e out ros veícu los 
s e m motor ) , a inserção al ta conf i rma a compet i t iv idade desses produtos bras i -
leiros no m e r c a d o do país v iz inho (Tabela 3 do Anexo 1). 
Entretanto a dependênc ia dos mesmos em re lação ao mercado argent ino 
(mais de 5 0 % do total de cada u m deles, expor tado pelo Brasi l , se dir ige para 
a Argent ina) indica u m a cer ta vulnerabi l idade dos produtos a eventua is cr ises 
que possam se abater sobre a economia argent ina e que t e n h a m por conse-
qüênc ia u m a redução nas suas impor tações. 
Por out ro lado, por se tratar de provedores de forte peso, é mais difícil para 
seus compradores se desprenderem de um fornecedor tão importante do que de 
um marginal , o que , de certo modo, pode reduzir a vulnerabi l idade decorrente de 
sua al ta dependênc ia e m re lação ao mercado argent ino. 
Inserção baixa e dependência alta 
Esse con junto de 11 produtos (Tabela 4 do Anexo 1) pode ser cons iderado 
o de maior r isco e m relação às f lutuações da economia argent ina, já que asso-
c ia uma ba ixa inserção (o que denota pouca compet i t i v idade e m re lação aos 
concorrentes) c o m u m a alta dependênc ia , o que torna as mercador ias que de le 
f azem par te vu lneráve is às var iações cícl icas no país v iz inho, t ra tando-se de 
provedores marg inais das f i rmas argentinas. Fazem parte desse grupo: veículos 
para t ranspor te de mercador ias ; sabão e preparados para l impar e polir; f ibras 
têxte is ; tec idos ; ó leos e gorduras animais; acessór ios de tec ido; cor t iça; hu lha . 
Dentre e las, des tacam-se os veículos para t ranspor te de mercador ia , cu ja 
i n s e r ç ã o , e m 1 9 9 8 , f o i de 4 8 , 0 1 % ( m o s t r a n d o , c o m i s s o , u m a c e r t a 
compet i t i v idade) , c o m uma dependênc ia de 5 5 , 0 7 % e u m comérc io potencia l 
ac ima de U S $ 600 mi lhões, a inda que sua comerc ia l i zação se dê sob um regi -
m e de comérc io admin is t rado e dentro de programas espec ia is de in tercâmbio 
c o m p e n s a d o , c o m o par te de um acordo automot ivo ent re os do is países. Tal 
s i tuação p o d e induzi r a u m a menor var iabi l idade q u e as d e m a i s rubr icas e m 
re lação às osc i lações macroeconômicas dos dois pa íses , já que estas pos-
s u e m grau b e m meno r de inserção. 
Em relação ao sabão e preparados para limpar e polir, é importante destacar 
que os maiores fabr icantes de mater ial de l impeza no País t a m b é m são empre -
sas mul t inacionais e, portanto, bastante sujeitos a um comérc io admin is t rado. 
Inserção baixa ê dependência baixa 
Esse grupo, o maior deles em número de mercadorias, contemplou um total 
de 128 produtos e m 1998 (Tabela 5 do Anexo 1), abrangendo: leite; peixe; milho; 
frutas; chocolate; chá; bebidas; couros; látex; madeira; polpa de papel; seda; adu-
bos; derivados de petróleo; óleos vegetais e animais; produtos químicos inorgânicos; 
extratos tintóreos; óleos essenciais; celulose regenerada; pneus; artigos de borra-
cha; tecidos; manufaturas de minerais não-metálicos; ferro e aço; metais não terrosos; 
arames; ferramentas; máquinas e equipamentos geradores de força; máquinas in-
dustriais; máquinas para trabalhar metais; bombas; radiorreceptores; gravadores; 
aparelhos elétricos; veículos e equipamentos para ferrovias; aeronaves e equipa-
mentos; artefatos sanitários; móveis; roupas; calçados; instrumentos de ótica, de 
medicina e de medição; brinquedos; artigos de escritório e papelaria. 
E m valores expor tados, os 128 produtos representaram, e m 1 9 9 8 , 2 9 , 7 4 % 
das receitas de exportação do Brasil para a Argent ina (Tabela 5), per fazendo um 
comérc io potencia l s u p e r i o r a US$ 10 bi lhões. Entretanto, apesar do processo 
de in tegração e m andamen to desde o início da década de 9 0 , mui tos desses 
produtos não consegu i ram, ainda, exibir níveis signif icat ivos de comérc io , man-
tendo os m e s m o s uma inserção marginal no mercado argent ino, c o m part icipa-
ção aba ixo dos 5%, apesar de sua impor tânc ia na pauta de expor tações do 
B r a s i l . D e n t r e e s t e s , d e s t a c a m - s e : a e r o n a v e s ; d e r i v a d o s de p e t r ó l e o ; 
rad iorreceptores; máqu inas e motores não elétr icos, partes e peças ; art igos de 
resinas e matér ias plást icas. Em todos esses casos , é g rande o comérc io po-
tenc ia l , o que cr ia opor tun idade para incrementar a par t ic ipação brasi leira no 
mercado argent ino, já que a maior parte da produção se dir ige a outros países. 
Ressa l te -se, po rém, que, dentre esses 128 produtos , mui tos de les são 
fabr icados por empresas mul t inacionais, es tando, por isso, suje i tos a um co-
mérc io admin is t rado, o que leva em conta, ac ima de tudo, o in teresse global da 
empresa . E, mui tas vezes , embora compet i t ivo, o produto or ig inár io de um país 
de ixa d e ser expor tado para dar lugar a vendas de outras f i l iais, local izadas e m 
outra região. 
O s tec idos de f ibras artif iciais, apesar de um comérc io potencial super ior a 
US$ 168 mi lhões, precisar iam de esforço substancial para aumentar sua partici-
pação no mercado argent ino, dado que sua dependênc ia u l t rapassa os 6 0 % , e 
o total expor tado pelo Brasi l desse produto es tá em torno de apenas US$ 2 0 
mi lhões (o que lhe confere um grau de inserção pouco abaixo dos 7%) , indican-
do, c o m isso, a ba ixa compet i t iv idade do produto nacional no mercado externo. 
Duas grandes po lêmicas comercia is entre o Brasil e a Argent ina re ferem-
-se a produtos que, e m 1998, f i zeram parte desse g rupo : s iderurg ia (674) e 
calçados (851). O papel (251), embora não apresente s i tuações de confronto da 
grav idade dos dois pr imeiros, t ambém está sujeito a restr ições, já que , para ele, 
v igora um reg ime de co tas de impor tação, que permi te ao Brasi l vender 55 mil 
tone ladas anua is ao parce i ro do Mercosu l . 
Desde o início do processo de integração, o setor s iderúrgico t em sido alvo 
de confl i to entre a indústr ia brasileira e as aciarias argent inas. Ao m e s m o tempo 
e m que o Brasi l se mant inha for temente superavi tár io no comérc io de produtos 
s iderúrg icos c o m a Argent ina , o nível de proteção tar i fár ia desse setor s e m p r e 
foi recorrente foco de d iscussões e controvérs ias. A part ir de 1999 , p o r é m , o 
confl i to acentuou-se: 
"(...) se ao longo dos dois anos anter iores à cr ise de 1999-2000 , o 
setor siderúrgico t inha sido o principal 'teatro de operações ' da disputa 
mantida entre Argentina e Brasil a respeito da aplicabilidade de medidas 
' an t i dump ing ' sob re o comérc io in t razona, o t e m a t o m o u m a i o r 
re levância a part ir da comp lexa s i tuação ge rada para as empresas 
argent inas do setor a partir do efeito comb inado da q u e d a final das 
tar i fas res iduais no comérc io intrazona no f inal de 1999, a b rusca 
contração da demanda interna e a desvalorização do real" (Conflitos..., 
2000 , p.47). 
Desse modo , no primeiro semest re de 1999, a Argent ina levou a cabo uma 
denúnc ia de dumping cont ra o Brasi l , para laminados a quente . E m ju lho de 
1999, iniciava-se uma invest igação por dumping em laminados a frio provenien-
tes do Brasi l . Em dezembro de 1999, chegou-se a um acordo, que a inda está 
e m vigor, l imi tando a 3 6 mi l toneladas/ano as expor tações brasi leiras de aço e m 
2000, a 38 mil tone ladas/ano em 2001 e a 39 mil toneladas/ano de 2002 a 2004 , 
c o m preços mín imos de US$ 325 a US$ 365 por tone lada (Confl i tos.. . , 2000) . 
Em relação aos ca lçados, a guerra comercial entre os dois países v iz inhos 
t a m b é m é bastante ac i r rada, pois, desde a implantação do Mercosu l , os ca lça-
dos de couro foram incorporados nas listas de exceções à l iberalização intrazona, 
e, a partir da implantação da União Aduanei ra em janeiro de 1995, 
"(...) o in tercâmbio intra-sub-regional f icou gravado com uma tarifa de 
2 7 % , com um cronograma de l iberalização descendente que f inal izou 
no princípio de 1999. 
"(...) o início do crít ico ano de 1999 t rouxe cons igo dois fatos que 
acentuaram rapidamente as preexistentes dispar idades compet i t ivas 
no â m b i t o sub - reg iona l para o setor : a c e s s a ç ã o das l istas de 
adequação in t razona e a deprec iação da m o e d a brasi le i ra. Dessa 
fo rma, durante 1999 as importações argent inas de ca lçado brasi leiro 
se expand i ram quase 2 8 % com respei to ao ano anterior, fa to que 
con t ras tava c o m a forte redução que se obse rvava nas impor tações 
to ta is" (Confl i tos.. . , 2000 , p.43). 
A recessão econômica que se abateu sobre o Brasil e a Argent ina e m 1999 
press ionou a inda mais o conf l i to, e, e m meados desse ano , foi in t roduzida pela 
Argent ina uma regu lamentação técnica exigindo que 
"(...) todo ca lçado comerc ia l izado no país dev ia possuir u m a et iqueta 
c o m informação acerca dos materiais de e laboração, junto aos dados 
do fabr icante ou importador. Poucos dias mais tarde, out ra resolução 
(...) introduzia um sistema de licenças não automáticas de importação, 
c o m o f im de cert i f icar o cumpr imento do requisito de e t iquetamento" 
(Confl i tos.. . , 2000 , p.43). 
Tantas foram as dificuldades que os governos dos dois países decidiram esti-
mular a subscrição de um acordo pelos empresários brasileiros e argentinos do 
setor. E, ao f inal de setembro de 1999, as câmaras empresariais dos dois países 
decidiram impor cotas para exportação para o primeiro semestre de 2000. Embora 
o comércio, atualmente, esteja aberto para os calçados, a Argent ina ainda dificulta 
a importação ao impor certif icação de qualidade de produto antes de autorizar a 
entrada do sapato brasileiro, mais barato do que o concorrente local. 
Inserção alta e dependência média 
Desse g rupo fazem parte apenas quatro produtos — cacau ; tec idos de 
a lgodão; art igos confecc ionados c o m materiais têxteis; e veículos au tomotores 
(Tabela 6 do A n e x o 1) — , que, e m 1998, representaram apenas 4 , 4 3 % das 
vendas brasi leiras para a Argent ina. 
Embora cons iderados fortes fo rnecedores do mercado argent ino , já que 
suas vendas cor respondem a mais de 5 0 % da importação argent ina, tais produ-
tos possuem um grau de dependênc ia média (entre 2 5 % e 50%) e m relação ao 
mercado daque le país, o que indica uma certa independênc ia e m re lação às 
importações da Argent ina. 
Se inserção alta e dependênc ia baixa pode ser cons iderado o melhor dos 
mundos para um produto e m relação a determinado mercado, uma inserção alta 
com dependência média pode ser considerado o segundo melhor posicionamento, 
Inserção baixa e dependência média 
Esse é o g rupo de produtos c o m maior representat iv idade, e m valores, na 
pauta de expor tação do Brasi l para a Argent ina, sendo responsáve l , e m 1998, 
por u m a cifra super ior a US$ 3,1 bi lhões, o que levou a u m percentual de part ici-
pação super ior a 4 6 % , con forme pode ser visto na Tabela 5. 
' o acordo automotivo será visto mais detalhadamente no tópico a seguir. 
já que mui tas das cons iderações fei tas para a pr imeira opção podem se es ten -
der para es ta ú l t ima. 
Vale sal ientar, po rém, que os três pr imeiros produtos ac ima refer idos se 
inc luem entre os produtos t radic ionais expor tados pelo Brasi l , res tando os ve í -
cu los au tomoto res , cuja ent rada na pauta de expor tações do País é recente. 
A lém d isso, es te úl t imo é mais um produto que se caracter iza pelo comérc io 
administ rado, fazendo parte, t ambém, do acordo automot ivo f i rmado entre Brasil 
e Argent ina , o que o torna espec ia l , já que sua comerc ia l i zação é regida por 
normas próprias.' ' 
C o m a deprec iação do real e m princípios de 1999, gerou-se um temor por 
par te dos empresár ios do setor têxti l argent ino de u m a invasão de p rodutos 
têxteis brasi le i ros, à seme lhança do que já v inha acon tecendo c o m esses pro-
dutos provenientes do Sudeste Asiát ico. Ass im, sol ic i taram maior proteção para 
o setor, o qua l já v inha enf ren tando di f iculdades e m decor rênc ia da d e m a n d a 
interna e dos prob lemas de emprego enfrentados pelo setor (Confl i tos... , 2000) . 
A s tece lagens brasi leiras fo ram acusadas de dumping, e, e m meados de 
ju lho de 1999, estabeleu-se uma medida de sa lvaguarda por parte da Argent ina 
que "(...) consis t ia na f ixação de co tas anuais para as impor tações de tec idos 
de a lgodão e suas mesc las or iginár ias do Brasil — a lém da China e Paqu is tão" 
(Confl i tos.. . , 2000 , p.46). 
O Gove rno brasi leiro reagiu e, em feverei ro de 2 0 0 0 , apresentou que ixa 
cont ra a Argent ina junto à Organ ização Mund ia l do Comérc io (OMC) . D ian te 
desse fato, o Governo argent ino op tou por excluir os produtos brasi le i ros da 
med ida de sa lvaguarda , e m t roca da ret irada da rec lamatór ia brasi leira junto à 
O M C . Poster iormente, real izaram-se várias negoc iações entre os representan-
tes pr ivados do setor dos dois países, mas seus resu l tados, até agora , f o ram 
infrutíferos. 
C o m u m total de 51 produtos (Tabela 7 do Anexo 1), esse grupo é compos-
to , dent re out ros , por: produtos químicos orgân icos ; produtos fa rmacêut icos ; 
res inas e matér ias p lást icas; produtos qu ímicos d iversos; papel e pape lão ; co-
bre; manufa turas de meta is (pr incipalmente cutelar ia); máqu inas agr íco las; má-
qu inas para fabr icar po lpa e papel ; outras máqu inas industr ia is; equ ipamentos 
de ca le fação e ref r igeração; máqu inas para e laboração au tomát i ca de dados, 
receptores de te lev isão; equ ipamentos de te lecomun icações e par tes e aces-
sór ios ; apare lhos domést icos ; máqu inas e apare lhos elétr icos; au tomóve is de 
passage i ros , au topeças e motocic letas. 
De um m o d o gera l , são produtos da indústr ia de t rans fo rmação , mais in-
tens ivos e m capital e sujei tos a um comérc io admin is t rado, c o m um enorme 
comérc io potencial para o Brasil junto ao mercado da Argent ina. Cons iderando-
-se os va lores e m dólares, dentre os 20 produtos c o m maior comérc io potencial 
para produtos brasi leiros no mercado viz inho, 12 deles per tencem a esse grupo 
de inserção ba ixa e dependênc ia média , con fo rme pode ser v is to na Tabela 2. 
Ent re tanto, dado o grau de inserção bastante baixo para a lguns de les (equipa-
men to de te lecomun icações e partes e acessór ios; máqu inas para e laboração 
au tomát i ca de dados ; produtos fa rmacêut icos ; compos tos o rganominera is ; 
máqu inas e equ ipamentos especiais para determinadas indústr ias) , as possib i -
l idades de aumen to nas expor tações são l imi tadas, já que a ba ixa inserção 
denota pouca compet i t iv idade do produto brasileiro naquele mercado . 
O des taque maior dentro desse grupo é o acordo automot ivo do Mercosul , 
fechado e m dezembro de 2000, depois de inúmeras d iscussões e desacer tos, e 
que deverá v igorar de 1 - de fevereiro de 2001 até janeiro de 2006 , quando será 
inst i tuído o l ivre-comércio para o setor. 
Em 1994, o Conselho do Mercado C o m u m (CMC) estabeleceu a data de 1 -
de jane i ro de 2000 para entrar em vigor no Mercosul um reg ime au tomot ivo 
c o m u m baseado no l ivre-comércio intrazona, c o m uma tari fa ex te rna c o m u m e 
livre de incent ivos nacionais que pudessem distorcer a compet i t i v idade. Entre-
tanto, pos ter io rmente , o Brasil introduziu um s is tema de p romoção aos invest i-
mentos no setor e incentivos para local ização desses invest imentos e m regiões 
menos desenvolv idas, o que, obviamente, afetaria as condições de concorrência 
a favor das empresas que se benef ic iassem desses incentivos conced idos pelo 
País. A crise internacional desencadeada em 1997 só agravou as diferenças entre 
o Brasil e a Argent ina no que se referia ao acordo automotivo, e, ao final de 1998, 
os quatro pa íses-membros do Mercosul optaram por adicionar um período de 
c inco anos ao prazo anter iormente estabelecido para o l ivre-comércio do setor. 
A m u d a n ç a na polí t ica cambia l brasi leira e a dec isão do País de conceder 
benef íc ios f iscais espec ia is até 2010 para a instalação de u m a p lanta da Ford 
Considerações finais 
A o longo da década de 90, observou-se um a u m e n t o da inserção e da 
dependênc ia das expor tações brasileiras junto ao mercado argent ino, aumento 
= Embora no acordo estejam envolvidos os quatro paises parceiros do bloco, a batalha deci-
siva foi travada entre Brasil e Argentina, dada a importância do setor pata suas economias. 
no nordeste brasi leiro, enquanto a Argent ina sol ici tava menores tarifas externas 
para impor tação de peças est rangei ras, só ag ravavam os conf l i tos para a im-
p lantação do reg ime automot ivo a partir de janei ro de 2000 , cu lm inando c o m a 
dec isão da Argent ina , 
"(...) nos ú l t imos d ias de 1999, de prorrogar sem da ta de venc imento 
o reg ime automot ivo nacional e de sol ici tar u m a ex tensão por sete 
anos do prazo opor tunamente compromet ido an te a O M C (Acordo 
TRIMs) para eliminar os requisitos de conteúdo local e de compromisso 
de expor tações implíc i tos no m e s m o (...) 
"Neste marco os principais pontos em disputa entre as partes g i ravam 
e m to rno dos métodos de admin is t ração do comérc io no per íodo de 
t rans ição, as tar i fas para as au topeças , o in teresse argent ino e m 
incluir um requisito de integração nacional dentro do sub-regional e a 
ap l icação de mul tas ou sanções para os casos de desv ios a respeito 
das pautas comercia is a serem negociadas" (Confl i tos..., 2000 , p.51). 
Depo is de mui tas idas e v indas, avanços e recuos. Brasi l e Argent ina che-
ga ram a u m consenso sobre o tema,^ 
Pelos te rmos acordados , veículos e au topeças comerc ia l i zados ent re os 
dois pa íses e m 2001 só serão t r ibutados se u l t rapassarem 5 % de var iação da 
ba lança comerc ia l entre Brasi l e Argent ina, sendo que esse percentua l sub i rá 
g radua lmen te para 7 ,5% e m 2 0 0 2 e para 1 0 % e m 2003 , e, e m 2 0 0 4 e 2005 , a 
margem de f lexibi l idade será determinada pelo Comitê Automot ivo, estabelecido 
t a m b é m no Aco rdo (Abi in, Lucangel i , 2000) . As tar i fas de impor tação de auto-
móve is e de au topeças estabelec idas foram de 3 5 % e 1 4 % , respec t ivamente , 
para o comérc io do Brasi l e da Argent ina c o m terceiros mercados . Uruguai e 
Paragua i t i veram suas tar i fas de importação de au tomóve is f ixadas em 2 0 % , 
para veícu los impor tados de fora do Mercosul . 
este que pode ser at r ibuído à implantação do Mercosu l , tendo e m v is ta o efei to 
integração posit ivo registrado no período. Embora a abertura comerc ia l nos anos 
90 tenha se ref let ido e m um aumen to dos f luxos de comérc io e m nível mund ia l 
tanto para o Brasil quanto para a Argent ina, o efeito integração posit ivo registrado 
no comérc io entre os dois países, exceto no ano de 1999, de ixa ev idenc iado 
que a cr iação de um bloco econômico entre eles contr ibu iu de mane i ra posit iva 
para o incremento d o f luxo comerc ia l bi lateral . 
_ Cor^siderando-se os seis grupos de produtos organizados e levando-se em 
con ta a inserção e a dependênc ia , nas expor tações do Brasi l para a Argent ina 
e m 1998 os valores expor tados concent raram-se nos grupos c o m inserção bai-
xa e dependênc ia média (46,35% do valor exportado pelo Brasil para a Argent ina 
nesse ano) e inserção baixa e dependênc ia ba ixa (29 ,74%) . Tal fa to enfat iza o 
cará ter mul t inac ional da pauta de expor tações do País . Isto porque, e m b o r a 
tenha na Argent ina seu segundo parceiro comerc ia l (só perdendo para os Esta-
dos Unidos) , o grau de dependênc ia do Brasil e m relação a esse mercado pode 
ser cons iderado de méd io a baixo. 
Paralelamente, anal isando-se pelo número de produtos que compõem cada 
grupo, p redominam os de inserção baixa e dependênc ia baixa (128 produtos) e 
os de inserção baixa e dependênc ia méd ia (51 produtos) , de u m total de 209 
produtos anal isados. 
Do g rupo c o m inserção baixa e dependênc ia méd ia f a z e m parte, de um 
m o d o gera l , os produtos mais intensivos e m capi ta l , c o m o é o caso dos auto-
móve is de passage i ros ; auto-peças; papel e car tão; der ivados de plást ico; má -
qu inas e apare lhos elétr icos. Nesse grupo, as maiores poss ib i l idades de incre-
mento nas exportações parecem estar nos produtos l igados ao setor automotivo, 
t endo em vista o acordo existente no Mercosu l . Para out ros, c o m o , por e x e m -
plo, equ ipamen tos de te lecomunicações e partes acessór ios ; produtos fa rma-
c ê u t i c o s ; m á q u i n a s para e l a b o r a ç ã o a u t o m á t i c a de d a d o s e c o m p o s t o s 
organominera is , embora o comérc io potencial no mercado argent ino seja alto, a 
baixa compet i t iv idade (refletida no grau de inserção) l imita as possib i l idades de 
expansão. A lém disso, muitos produtos desse grupo são produz idos por empre-
sas mul t inacionais, sujei tos, portanto, a um comérc io admin is t rado, o que pode 
mascara r as reais cond ições de compet i t iv idade do produto brasi le i ro junto ao 
mercado v iz inho, j á que as dec isões são t o m a d a s levando-se e m conta o inte-
resse da matr iz , e este nem sempre cor responde ao do país exportador. 
No g rupo de inserção baixa e dependênc ia baixa — cujo comérc io potenci-
al u l t rapassa os US$ 10 bi lhões — , estão, dent re out ros , os moto res de c o m -
bus tão interna; as chapas p lanas de ferro e aço; os pneus; as máqu inas e 
equ ipamen tos de engenhar ia civi l . Embora o comérc io potenc ia l seja g rande 
para esse grupo, a ba ixa compet i t i v idade t a m b é m f ica ev idenc iada no grau de 
inserção. Para mui tos produtos que dele fazem parte, o comérc io t a m b é m é 
admin is t rado, por se t ra ta rem de empresas per tencentes a mul t inac iona is . 
A s s i m , é possíve l conclu i r -se que, apesar do c resc imento bi lateral , f ruto 
da in tegração comerc ia l , a maior parte dos produtos brasi leiros a inda se m a n -
tém c o m baixa inserção no mercado argent ino, ind icando que o potenc ia l de 
expansão pode estar l imitado pelas condições de compet i t iv idade. 
A lém d isso, a m u d a n ç a na polít ica cambia l brasi leira e m jane i ro de 1999 
coinc id iu c o m o ún ico ano , dentro do período anal isado (1990-99) , e m que o 
efeito in tegração se apresentou negat ivo. Tal fato reforça as supos ições de que 
o Brasil , se quiser dar uma relativa sustentação ao programa de in tegração c o m 
a Argent ina , terá de mante r u m a polít ica de at ração desse parcei ro ao b loco do 
Mercosu l . Dentre out ras med idas , uma delas é a geração de déf ic i ts comerc i -
ais. Caso contrár io, as pressões e as dif iculdades encont radas para a manuten-
ção do b loco serão b e m maiores , c o m o ac i r ramento dos con tenc iosos e de 
med idas protecionistas. 
Coincidência ou não, o tema relativo à formação da Área de Livre-Comércio 
das Amér i cas (ALCA) vo l tou à tona mais fo r temente nos ú l t imos dois anos , a 
partir da m u d a n ç a na pol í t ica comerc ia l brasi leira. E, a partir da f o rmação da 
ALCA, c o m a possibi l idade de produtos or iundos da Amér ica da Norte poderem 
entrar no terri tório argent ino s e m tari fas, espec ia lmente os industr ia l izados, po-
der-se-á esperar u m aumen to nas dif iculdades para ganhar compet i t iv idade jun-
to ao país v iz inho, obs tacu l izando-se, ass im, um aumen to das expor tações 
brasi leiras para a Argent ina. 
Tabela 1 
Comércio exterior do Brasil e da Argentina — 1990-99 
{US$..milhões) 
C O R R E N T E 
I M P O R T A Ç Õ E S E X P O R T A Ç Õ E S D E C O M É R C I O I M P O R T A Ç Õ E S E X P O R T A Ç Õ E S 
A N O S D A A R G E N T I N A D A A R G E N T I N A D A A R G E N T I N A D O B R A S I L D O B R A S I L 






























































A N O S 
C O R R E N T E 
D E C O M É R C I O I M P O R T A Ç Õ E S E X P O R T A Ç Õ E S 
D O B R A S I L D A A R G E N T I N A D O B R A S I L P A R A 
(D + E) P E L O B R A S I L A A R G E N T I N A 
(F) (G) (H) 
C O R R E N T E 
D E C O M É R C I O 
B R A S I L - A R G E N T I N A 
(G + H) 
(I) 
C O R R E N T E D E 
C O M É R C I O 
B R A S I L -
- A R G E N T I N A 
C O M O M U N D O 






























































F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : I N D E C 
M D I C 
Anexo 1 
T a b e l a s 
PRODUTOS 
EXPORTAÇÕES 
IMPORTAÇÕES DA BRASILEIRAS 




























































^ " í t m mn'^ '^ ® importações 
























2 604 676 




1 237 409 
86 096 
1 953 326 
619 102 
73 843 
























































(participação das exportações 
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FONTE DOS DADOS BRUTOS: CEPAL. 
a) importações da Argentina, exportações para a Argentina e comércio potencial 
, (USS mil) 
PRODUTOS ' ' ^ T o S ^ A ' ' ' ™ [ E p R A f 











































































































a) importações da Argentina, exportações para a Argentina e comércio potencial 
. (US$ mil) 
PRODUTOS '^ ^SS^Nr "^^^ '^ISS^ A H Ü T N 1 UMA p^P,^ A ARGENTINA t : i N < . . i a L 
821 188 629 51 108 137 521 
742 207 546 53 169 154 377 
058 78 491 18 247 60 244 
664 87 521 19 506 68 015 
034 11 674 2 579 9 095 
896 2 341 25 2 316 
792 269 689 2 467 267 222 
211 9 718 79 9 639 
848 36 247 275 35 972 
273 10 353 60 10 293 
759 299 031 1 564 297 467 
613 582 3 579 
247 1 241 6 1 235 
774 92 508 384 92 124 
714 139 849 567 139 282 
676 5 115 20 5 095 
881 43 936 158 43 778 
423 18 879 51 18 828 
036 9 017 21 8 996 
793 38 042 62 37 980 
223 135 909 97 135 812 
763 57 369 39 57 330 
685 6 002 1 6 001 
232 38 605 1 38 604 
INSERÇÃO DEPENDÊNCIA 
fearticiDaoãodas (participação das 
EXPORTAÇÕES expSeldo Brasil exportações 
PRODUTOS BRASILEIRAS exportações do Brasil brasileiras para 
( , 3 , , , " ^ a ^ n t S " a Argentina ^obre 
(%) 
totais do Brasil) 
(%) 
674 701 739 46,98 15,72 
091 8 250 46,82 13,37 
073 53 542 45,45 22,29 
684 1 083 357 44,95 6,64 
851 1 330 465 42,00 5,59 
713 1 141 817 41,60 23,82 
431 97 450 41,13 6,62 
625 525 010 40,32 18,61 
673 229 203 38,93 21,12 
522 237 125 38,66 13,20 
662 193 051 37,27 15,48 
511 223 574 35,10 19,61 
897 64 667 34,54 6,65 
671 890 275 34,49 1,15 
651 216 421 34,34 24,09 
634 313 593 33,88 6,39 
269 164 33,33 18,90 
248 456 232 32,87 6,45 
047 1 807 32,46 4,10 
512 148 096 32,25 20,60 
657 142 381 30,67 24,00 
697 101 945 30,62 20,41 
723 411 651 29,31 18,82 
882 210 061 29,31 19,39 
663 99 313 29,17 22,59 
111 21 483 28,55 6,07 
b) exportações brasileiras, inserção e dependência 
b) exportações brasileiras, inserção edependência 
INSERÇÃO DEPENDÊNCIA 
ÍDarticlDacão das (participação das 
EXPORTAÇÕES (participação das exportações 
PRODUTOS BRASILEIRAS ®''''°i!?m!LTn^ If brasileiras para 
" r S n T a Argentina s o b ^ 
^ ,o/.\ totais do Brasil) 
(%) (%) 
821 361 123 27,09 14,15 
742 245 439 25,62 21,66 
058 1 347 504 23,25 1,35 
664 93 370 22,29 20,89 
034 34 001 22,09 7,59 
896 323 1,07 7,74 
792 1 317 512 0,91 0,19 
211 13 945 0,81 0,57 
848 6 831 0,76 4,03 
273 2 676 0,58 2,24 
759 11 819 0,52 13,23 
613 8 032 0,52 0,04 
247 45 039 0,48 0,01 
774 8 650 0,42 4,44 
714 103 467 0,41 0,55 
676 3 519 0,39 0,57 
881 965 0,36 16,37 
423 841 901 0,27 0,01 
036 68 475 0,23 0,03 
793 131 243 0,16 0,05 
223 2 176 689 0,07 0,00 
763 1 231 0,07 3,17 
685 148 0,02 0,68 
232 2 509 0,00 0,04 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CEPAL. 
IMPORTAÇÕES DA ^BRS[pSf 
PRODUTOS ARGENTINA D A D A A A D T - C M T I M A 
, i i c < t , v , r i \ PARA A ARGENTINA 




072 75 218 60 187 15 031 
652 107 897 80 125 27 772 
658 99 677 63 502 36 175 














a Argentina sobre 
totais do Brasil) 
(%) 
072 152 231 80,02 39,54 









FONTE DOS DADOS BRUTOS: CEPAL, 
a) importações da Argentina, exportações para a Argentina e comércio potencial 
P R O D U T O S ' " — N r " ' B R ^ S Í S ? 


































1 623 063 
31 937 








































































598 300 869 55 982 244 887 
513 186 673 34 513 152 160 
778 645 443 114 443 531 000 
042 7 348 1 220 6 128 
025 40 184 6 616 33 568 
773 179 691 28 997 150 694 
691 96 957 15 413 81 544 
553 138 358 18 824 119 534 
048 69 672 9 328 60 344 
893 398 698 44 587 354 111 
741 427 509 46 368 381 141 
785 170 035 17 739 152 296 
541 780 977 81 210 699 767 
752 806 255 82 343 723 912 
842 56 579 5 221 51 358 
728 364 177 30 890 333 287 
515 492 071 31 926 460 145 
764 1 366 774 67 038 1 299 736 
024 20 591 972 19 619 
726 101 684 4 417 97 267 
711 148 000 6 144 141 856 
012 29 540 995 28 545 
892 283 214 9 2 1 2 274 002 
898 225 097 6 334 218 763 
831 48 365 1 202 47 163 
a) importações da Argentina, exportações para a Argentina e comércio potencial 
(US$ mil) 
PRODUTOS ' ^ ^ S ^ f , ° A ^bSsI^T 
A H b b N l I N A PARA A ARGENTINA P U l b N U A L 



































1 618 647 
32 132 

























































a Argentina sobre 





























(participação das (participação das 
EXPORTAÇÕES exportações exportações 
PRODUTOS BRASILEIRAS do Brasil nas brasileiras para 
(US$ mil) importações a Argentina sobre 
argentinas) totais do Brasil) 
(%) (%) 
598 170 377 18,61 32,86 
513 98 865 18,49 34,91 
778 361 862 17,73 31,63 
042 3 857 16,60 31,63 
025 20 916 16,46 31,63 
773 72 333 16,14 40,09 
691 50 324 15,90 30,63 
553 58 501 13,61 32,18 
048 33 319 13,39 28,00 
893 150 309 11,18 29,66 
741 125 223 10,85 37,03 
785 40 870 10,43 43,40 
541 248 148 10,40 32,73 
752 216 909 10,21 37,96 
842 14 019 9,23 37,24 
728 121 461 8,48 25,43 
515 118 642 6,49 26,91 
764 255 420 4,90 26,25 
024 3 428 4,72 28,35 
726 13 907 4,34 31,76 
711 17 204 4,15 35,71 
012 3 632 3,37 27,40 
892 34 752 3,25 26,51 
898 21 908 2,81 28,91 
831 4 348 2,49 27,64 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CEPAL. 
Comércio potencial para exportação brasileira com produtos de Inserção baixa 
e dependência média na Argentina — 1998 
b) exportações brasileiras, inserção e dependência 
Anexo 2 
Classificação Uniforme para o Comércio 
Internacional (CUCI) - revisão 2 
Seção O - Produtos alimentícios e animais vivos destinados 
à alimentação 
Cap. 00 An ima is v ivos 
001 An imais v ivos dest inados à a l imentação 
Cap . 01 Carnes e preparados de carne 
011 Carnes e despojes comest íve is , f rescos, ref r igerados ou conge lados 
012 Carnes e despojes comest íve is (exceto f ígado de aves) 
014 Preparados , conservas de carne e despe jos comest íve is 
Cap . 02 Produtos lácteos e ovos 
022 Leite e c r e m e 
023 Mante iga 
024 Quei jo e coalhiada 
025 Ovos de aves e gemas , f rescos, des idra tados, etc. 
Cap . 03 Peixes, c rus táceos e moluscos , inclusive seus p reparados 
034 Peixe f resco (vivo ou morto) , refr igerado ou conge lado 
035 Peixe seco , sa lgado ou em sa lmoura ; pe ixe de fumado 
036 Crus táceos e moluscos pelados ou não de d i ferentes mane i ras 
037 Peixes, c rus táceos e moluscos , p reparados ou e m conserva 
Cap . 0 4 Cerea is e seus preparados 
041 Tr igo ( também escândea) e tr igo c o m cente io , s e m moer 
042 Arroz 
043 Cevada s e m moer 
044 Mi lho s e m moer 
045 Cerea is s e m moer (exceto tr igo, arroz, cevada , mi lho) 
046 Sêmo la e fannha f ina de tr igo e de tr igo c o m cente io 
047 Out ras sêmo las e far inhas f inas de cereais 
048 Preparados de cereais e de far inha f ina 
Cap . 05 L e g u m e s e f rutas 
054 Legumes f rescos, refr igerados, conge lados, conservados 
056 Legumes , raízes e tubércu los, preparados ou e m conserva 
057 Frutas e nozes (não nozes o leaginosas) f rescas ou secas 
058 Frutas em conserva e preparados de frutas 
Cap . 06 Açúca r e seus preparados e mel 
061 Açúca r e mel 
062 Ar t igos de confei tar ia e outros preparados de açúcar (não choco la te) 
Cap . 07 Café , chá , c a c a u , espec iar ias e seus p reparados 
071 Ca fé e sucedâneos do café 
072 C a c a u 
073 Choco la te e outros preparados al imentíc ios que t e n h a m cacau 
074 C h á e ma te 
075 Espec iar ias 
Cap . 08 A l imentos para an imais (exceto cereais s e m moer ) 
081 A l imentos para an imais (exceto cereais s e m moer) 
Cap . 09 Produtos e preparados comest íve is d iversos 
091 Margar ina e m a n t e i g a s de pastelar ia 
098 Produtos e preparados comest íveis 
S e ç ã o 1 - B e b i d a s e t a b a c o 
Cap. 11 Beb idas 
111 Beb idas não alcoól icas 
112 Beb idas a lcoól icas 
Cap . 12 Tabaco e suas manufa turas 
121 Tabaco e m bruto; resíduos de tabaco 
122 Tabaco manufaturado 
S e ç ã o 2 - IVIateriais c r u s n ã o c o m e s t í v e i s , e x c e t o o s c o m b u s t í v e i s 
Cap . 21 Couros , peles e peles f inas sem curtir 
211 Couros e pe les (exceto peles f inas) sem curtir 
212 Peles f inas s e m curt ir ( também ast racã, caracu i , persa, etc.) 
Cap. 22 S e m e n t e s de f rutas o leag inosas 
2 2 2 S e m e n t e s e f rutas o leag inosas, inteiras ou part idas 
2 2 3 S e m e n t e s e f rutas o leag inosas, inteiras ou part idas 
Cap . 23 Bor racha e m bruto ( inclusive bor racha sintét ica ou regenerada) 
232 Látex de bor racha natural ; bor racha e g o m a s s imi lares, naturais 
233 Látex de borracha sintética; borracha sintét ica e artif icial, der ivada de 
ó leos 
Cap . 24 Cor t iça e made i ra 
2 4 4 Cort iça natura l e m bruto e desperdíc ios 
245 Lenha (não-desperdíc ios de madeira) e carvão vegeta l 
246 Made i ra para polpa (não-aparas e desperdíc ios de madei ra) 
24 7 Out ras made i ras e m bruto ou s imp lesmente d e s e m p e n a d a s 
248 Made i ra t raba lhada s imples e t ravessas para vias fér reas 
Cap . 25 Polpa e desperdíc ios de papel 
251 Polpa e desperdíc ios de papel 
Cap . 2 6 Fibras têxteis (exceto mechas de lã pen teada - tops) e seus des-
perdíc ios não manufa turados 
261 Seda 
263 A lgodão 
2 6 4 Ju ta e ou t ras f ibras têxteis de liber e m rama e laboradas 
265 Fibras têxte is vegeta is (não a lgodão, juta) e desperdíc ios 
266 Fibras s intét icas adequadas para f iação 
2 6 7 Out ras f ibras artif iciais para f iação e seus desperdíc ios 
268 Lã e out ros pêlos de an imais (não-mechas penteadas) 
269 Roupa ve lha e outros art igos têxteis ve lhos ; t rapos 
Cap . 2 7 Adubos e minerais em bruto (exceto carvão e petró leo) 
271 A d u b o s e m bruto 
273 Pedra , are ia e casca lho 
2 7 4 Enxof re e piritas de ferro s e m tostar 
277 Abras ivos naturais ( inclusive d iamantes industr iais) 
278 Out ros minera is e m bruto 
Cap . 2 8 Aparas e desperdíc ios e resíduos de meta is 
281 Mineral de ferro e seus concent rados 
282 Suca ta e desperdíc ios de ferro e aço 
286 Minera is de urânio e tór io e seus concent rados 
287 Minera is de meta is comuns e seus concen t rados 
288 Desperdíc ios e resíduos de metais c o m u n s não terrosos 
289 Minera is de rnetais prec iosos e seus concen t rados 
Cap . 29 Produtos an ima is e vegeta is e m bruto não espec i f icados 
291 Produtos an imais e m bruto 
2 9 2 Produtos vegeta is em bruto 
S e ç ã o 3 - C o m b u s t í v e i s e l u b r i f i c a n t e s m i n e r a i s 
Cap . 32 Hu iha, coque e br iquetes 
322 Hulha, l inhito e turba 
323 Br iquetes; coque e semicoque de hulha, ca rvão , etc. 
Cap . 33 Petró leo, der ivados do petróleo e produtos conexos 
333 Ó leo de petró leo cru, ó leo cru de minerais be tuminosos 
334 Produtos der ivados do petróleo, ref inados 
335 Produtos residuais der ivados do petróleo e produto conexos 
Cap . 34 Gás natural e artif icial 
341 G á s natural e artif icial 
Cap . 35 Cor rente elétr ica 
351 Corrente elétr ica 
S e ç ã o 4 - Ó l e o s , g o r d u r a s e c e r a s a n i m a l e v e g e t a l 
Cap . 41 Ó leo e gorduras animais 
411 Ó leos e gorduras de o r igem animal 
Cap . 42 Ó leos e gorduras vegeta is 
423 Óleos fixos de or igem vegetal , líquido, e m bruto, refinado ou purif icado 
4 2 4 Out ros óleos f ixos de or igem vegetal , l íquido ou sól ido, e m bruto, refi-
nado , pur i f icado 
Cap . 43 Ó leos e gorduras e laborados e ceras an ima l e vegeta l 
431 Óleos , gorduras e cera de or igem animal e vegeta l , e laborados 
S e ç ã o 5 - P r o d u t o s q u í m i c o s e c o n e x o s 
Cap. 51 Produtos qu ímicos orgânicos 
511 Hidrocarburos e der ivados ha iogenados, su l fonados, etc. 
512 Á lcoo is , fenóes , fenóes-á lcoois e seus der ivados 
513 Ác idos , carboxí l icos e seus anidr idos, ha logênuros , etc. 
514 C o m p o s t o s de funções n i t rogenadas 
515 Cqrnpostos organominera is e heterocíc l icos 
516 Out ros produtos químicos orgânicos 
Cap . 52 Produtos qu ímicos inorgânicos 
5 2 2 E lementos qu ímicos inorgânicos, óx idos e sais ha iogenados 
5 2 3 O u t r o s p rodu tos qu ím i cos i no rgân icos ; c o m p o s t o s o r g â n i c o s e 
inorgân icos de metais 
5 2 4 Matér ias radiat ivas e conexas 
Cap . 53 Matér ias t in tóreas, co lorantes e cur t idoras 
531 Matér ias t in tóreas, orgânicas e s intét icas, índigo natural e laças co -
lorantes 
532 Ext ra tos t in tóreos e curt idores e mater ia is cur t idores s intét icos 
533 P igmentos , p inturas, vern izes e matér ias conexas 
Cap . 54 Produtos medic ina is e fa rmacêut icos 
541 Produtos medic ina is e farmacêut icos 
Cap . 55 Ó leos essenc ia is , produtos de per fumar ia , p reparados de toucador 
551 Ó leos essenc ia is , matér ias aromat izantes e sapor í feras 
553 Produtos de per fumar ia, cosmét icos e preparados de toucador 
5 5 4 S a b ã o e preparados para l impar e polir 
Cap . 56 A d u b o s manufa turados 
562 A d u b o s manufa turados 
Cap . 57 Exp los ivos e produtos de pirotecnia 
5 7 2 Exp los ivos e produtos de pirotecnia 
Cap . 5 8 Res inas e matér ias plást icas artif iciais 
5 8 2 Produtos de condensação , po l icondensação e po l iad ição 
583 Produtos de pol imer ização e copo l imer ização 
584 Ce lu lose regenerada, é s t e r e s e éteres de ce lu lose e outros 
585 Out ras resinas artif iciais e matér ias plást icas 
Cap . 59 Matér ias e produtos químicos não espec i f icados 
591 Des in fe tantes, inset ic idas, fungic idas, herb ic idas, etc. 
592 A m i d o s e fécu las , inul ina e g lúten de tr igo, co las 
598 Produtos qu ímicos diversos 
S e ç ã o 6 - A r t i g o s m a n u f a t u r a d o s , c l a s s i f i c a d o s s e g u n d o o m a t e r i a l 
Cap . 61 Cou ro e manufa turas de couro não espec i f i cadas, peleter ia 
611 Couro 
612 Manufa turas de couro natural, artificial ou regenerado 
613 Peleter ia cur t ida ou adobada, desperdíc ios ou retalhos 
Cap . 62 Manufa tu ras de borracha não espec i f icada 
621 Mater ia is de bor racha 
625 Bandas , pneus , câmaras de ar, etc. 
628 Ar t igos de bor racha 
Cap . 63 Manufa tu ras de cort iça e de madei ra , exceto móve is 
633 Manufa turas de cort iça 
634 C h a p a s de made i ra terciada, melhorada ou regenerada, etc. 
635 Manufa turas de madei ra 
C a p . 64 Pape l , car tão e art igos de papel ou car tão 
641 Pape l e car tão 
642 Papé is e car tões recortados e art igos de pape l ou de car tão 
Cap . 65 Fios, tec idos, ar t igos de confecção, f ibras têxte is não espec i f icadas 
651 Fios de f ibras têxteis 
6 5 2 Tecidos de a lgodão 
653 Tecidos de f ibras artif iciais 
654 Tecidos de f ibras têxteis, não-a lgodão ou f ibras artif iciais 
655 Tecidos de m a l h a ou c rochê 
656 Tu les , rendas, bordados , f i tas, passamanar ia e outros 
657 Tecidos espec ia is de f ibras têxteis e produtos conexos 
658 Ar t igos confecc ionados total ou pr inc ipa lmente c o m mater ia is têxteis 
659 Cober to res e mantas 
Cap . 6 6 Manufa tu ras de minera is não-metá l icos não espec i f i cados 
661 Ca l , c imento e mater ia is e laborados de cons t rução 
662 Mater ia is de const rução de argi la e mater ia is refratár ios 
663 Manufaturas de minerais 
6 6 4 V idro 
665 Manufaturas de vidro 
666 Art igos de cerâmica 
6 6 7 Pérola, pedra prec iosa e semiprec iosa, em bruto ou t raba lhada 
Cap . 67 Ferro e aço 
671 Ferro fundido, fundição especular, ferro esponjoso 
6 7 2 L ingotes e out ras fo rmas pr imár ias de ferro e aço 
673 Barras, varas , ângu lo , perfil e seção de ferro e aço 
674 P lanos universais, chapas e lâminas de ferro ou aço 
675 Mola e c inta de ferro ou aço, laminado a frio ou calor 
676 Tr i lhos e e lementos para vias férreas de ferro ou aço 
6 7 7 A r a m e d e ferro ou aço revest ido ou não, não iso lado 
678 Tubos e acessór ios de tuber ia de ferro ou aço 
679 Manufa turados de fero, d iversos t ipos, sem t rabalhar 
Cap . 68 Meta is não terrosos 
681 Prata, p lat ina e outros meta is do g rupo da p lat ina 
682 Cobre 
683 Níquel 
684 A lumín io 
685 C h u m b o 
686 Z inco 
687 Estanho 
688 Urânio empobrec ido e m U235 e tór io, l igas, etc. 
689 Out ros meta is comuns não terrosos 
Cap . 69 Manufa turas de metais não espec i f icadas 
691 Estruturas e partes de estruturas de ferro, aço ou a lumín io 
692 Recip ientes de metal para a rmazenamento e t ranspor te 
693 Ar t igos de a rame e gradeados para cercas 
694 Pregos, parafusos, porcas, pernos, rebites 
695 Fer ramentas de uso manua l ou e m máqu inas 
696 Cutelar ia 
697 Utensí l ios domést icos de metais comuns 
699 Manufa turas de metais comuns 
S e ç ã o 7 - M a q u i n a r i a e e q u i p a m e n t o de t rãr isp^^ 
Cap. 71 Máqu inas e equ ipamen tos geradores de força 
711 Caldei ras geradoras de vapor 
712 Máqu inas de vapor de água ou outros vapores 
713 Motores de combus tão interna, de embo lo e suas par tes 
714 Máqu inas e moto res não elétr icos, partes e peças 
716 Apare lhos elétr icos rotários e suas partes e peças so l tas 
718 Out ra maqu inar ia geradora de energia e suas partes 
Cap . 72 Máqu inas espec ia is para determinadas indústr ias 
721 Maqu inar ia agr íco la e suas partes 
722 Tra to res c o m ou s e m disposi t ivo de t o m a d a de força 
723 Maquinar ias e equ ipamento de engenhar ia civil 
724 Maqu inar ia têxti l e para t rabalhar couros e suas par tes 
725 Máqu inas e apare lhos para fabricar polpa e papel 
726 Máqu inas e apare lhos para imprimir e encadernar partes 
727 Máqu inas para e laborar a l imentos, partes e peças sol tas 
728 Out ras m á q u i n a s e equ ipamentos espec ia is para de te rm inadas in -
dústr ias e par tes 
Cap . 7 3 Máqu inas para t rabalhar metais 
736 Máqu inas- fe r ramentas para trabalhar metais ou carburos metál icos 
737 Máqu inas para t rabalhar metais e suas partes 
Cap . 74 Máqu inas e equ ipamentos industriais não espec i f i cados e partes de 
máqu inas não espec i f icadas 
741 Equ ipamento de ca le fação e refr igeração e suas par tes 
742 B o m b a s para l íquidos, c o m ou sem disposi t ivo medidor , etc. 
743 B o m b a s e compressores , vent i ladores e sopradores , etc. 
744 Equ ipamento mecân ico de manipu lação de mercador ias e partes 
745 Out ras máqu inas , fe r ramentas e apare lhos mecân icos não elétr icos 
749 Par tes e acessór ios não elétr icos de máqu inas 
Cap. 75 Máqu inas de escritório e equipamento para e laboração automát ica de 
d a d o s 
751 Máqu inas de escr i tór io 
752 Máqu inas para a e laboração automát ica de dados e un idades 
759 Partes e acessór ios reconhecíveis c o m o exc lus iva 
Cap. 76 Apare lhos , equ ipamen to para te lecomun icações , g ravação e s o m 
761 Receptores de te levisão 
762 Radiorreceptores 
763 Fonógrafos, d i tafones e aparelhos para gravação 
7 6 4 Equ ipamen tos de te lecomunicações e partes e acessór ios 
Cap . 77 Maqu inar ia , apare lhos , partes elétr icas não espec i f i cadas 
771 Apare lhos de eletr ic idade e partes 
7 7 2 Apare lhos elétr icos para l igação, corte de ci rcui tos elétr icos 
773 Mater ia l de distr ibuição de eletr ic idade 
7 7 4 Apare lhos elétr icos e radiológicos para usos méd icos 
775 Apare lhos de uso domést ico , elétr icos e não elétr icos 
776 Lâmpadas , tubos e válvulas eletrônicas de cá todo 
778 Máqu inas e apare lhos elétr icos 
Cap . 78 Veículos rodoviár ios 
781 Automóve is para passagei ros 
782 Veículos au tomóve is para o t ransporte de mercador ias 
783 Veículos au tomotores 
7 8 4 Partes e acessór ios de veícu los 
785 Motoc ic le tas, motonetas e outros veícu los c o m ou s e m motor 
786 Reboques e outros veícu los sem motor e containers 
Cap. 79 Out ro equ ipamen to de t ranspor te 
791 Veículos para ferrovias e equ ipamento conexo 
792 Aeronaves e equ ipamento conexo e suas partes 
793 Nav ios , embarcações e estruturas f lutuantes 
S e ç ã o 8 - A r t i g o s m a n u f a t u r a d o s d i v e r s o s 
Cap. 81 Artefatos sani tár ios, s is temas de condução de águas , ca le fação, não 
espec i f i cadas 
812 Ar tefatos e acessór ios sani tár ios 
Cap . 82 Móve is e suas partes 
821 Móve is e suas partes 
Cap . 83 Ar t igos de v i agem, bolsas de mão e ar t igos s imi lares 
831 Art igos de v i agem, bo lsas, malas, etc. 
84 Prendas de vest ir e seus acessór ios 
8 4 2 Roupa exter ior para l i omens e men inos , de tec idos 
843 Roupa exter ior para mul l ie res , men inas e bebês, de tec idos 
844 Roupa iriterior de tec idos (não ma lha ou crochê) 
845 Roupa exter ior e acessór ios de vestir de malha e c rochê 
846 Roupa interior de ma lha e c rochê 
847 Acessór ios de vestir, de tec idos 
848 Prendas e acessór ios de vestir, não de tec idos, chapéus 
Cap. 85 Ca lçado 
851 Ca lçado 
Cap . 87 Inst rumentos e apare lhos prof issionais cientí f icos e de cont ro le não 
espec i f icados 
871 Ins t rumentos e apare lhos de ót ica 
8 7 2 Inst rumentos e apare lhos de medic ina 
873 Med idores e contadores 
874 Inst rumentos e apare lhos de med ição e af ins 
Cap . 8 8 Apare lhos e mater ia is fotográf icos, art igos de ópt ica, re lógios, não 
espec i f icados 
881 Apare lhos e equ ipamentos fotográf icos 
882 Mater ia is fotográf icos e c inematográf icos 
883 Pel ículas c inematográf icas impress ionadas e reveladas 
884 Ar t igos de ópt ica 
885 Relógios 
Cap . 89 Ar t igos manufa tu rados d iversos não espec i f icados 
8 9 2 Impressos 
893 Ar t igos das matér ias descr i tas no Capí tu lo 58 
8 9 4 Carros para nenês , br inquedos, jogos e art igos de espor te 
895 Ar t igos de escr i tór io e papelar ia 
896 Obras de arte, peças de co leção e ant igü idades 
8 9 7 Jó ias e ob jetos de our ivesar ia e pratar ia e outros 
898 Ins t rumentos mus ica is e suas partes e acessór ios 
899 Outros art igos manufa turados d iversos 
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Seção 9 - M e r c a d o r i a s e o p e r a ç õ e s não c lass i f i cadas e m ou t ra r ub r i ca CUCI 
911 Paco tes posta is não c lassi f icados segundo s u a na tu reza 
931 Ope rações e mercador ias especia is não c lass i f icadas 
941 An ima is e insetos v ivos 
951 Veícu los b l indados, a rmas de guerra e mun ições 
961 M o e d a s que não t enham curso legal 
971 Ouro não monetár io 
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